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			Prefácio


			Epístola aos Hebreus é mais uma jóia literária para deleite espiritual do povo de Deus. Apesar de anônima, ela traz em seu conteúdo todos os demais pensamentos divinos inseridos nas Escrituras de ambos os Testamentos. De igual modo, as palavras de Paulo encontradas em Atos e nas 13 epístolas que trazem o seu nome, são encontradas também aqui – o que torna esta epístola de uma magnitude encantadora e esplendorosa.


			O pastor Severino Pedro da Silva comentou os 303 versículos da Epístola aos Hebreus, usando interpretações técnicas – lógicas e espirituais –, e nelas destacando Jesus como sendo a figura central em cada cena apresentada: seja ela histórica ou profética. Parabéns a ele e a nós por esta valiosa obra!


			 


				São Paulo, 2002


			 


				José Wellington Bezerra da Costa


				Presidente da CGADB




			Capítulo 1


			Mais Excelente do que os Anjos


			I. Introdução


			Antes de analisarmos a exegese da Epístola aos Hebreus e sua aplicação prática à vida cristã, é necessário nos atermos ao contexto histórico e aos fatos que levaram o seu autor a escrevê-la. É preciso ainda que observemos suas referências ao Antigo Testamento, pois além da menção de várias passagens de Josué, Juízes, Salmos, entre outros livros, seu conteúdo está intrinsecamente ligado ao Pentateuco – sobretudo aos livros de Gênesis, Êxodo e Levítico –, em que o autor se baseia para abordar temas como o Tabernáculo, o sacerdócio levítico e o seu simbolismo à obra redentora de Cristo.


			II. Seu Autor


			Há várias opiniões sobre a autoria da Epístola aos Hebreus. Sua mudança de estilo, tanto no início como no final, é bastante diferente das epístolas de Paulo. Vejamos os argumentos apresentados por alguns comentaristas a este respeito:


			Clemente de Alexandria afirmou que Paulo escreveu esta carta em hebraico e Lucas a traduziu para o grego. A igreja de Alexandria aceitou a autoria paulina e colocou esta entre as cartas de Paulo. Contudo, outros expositores não concordam com este pensamento e sugerem uma lista enorme de nomes que pudessem tê-la escrito. Parece que o autor desta carta não era um apóstolo; ou se era, escreveu-a através de um amanuense (Hb 2.3). Nesse caso, Paulo seria então seu autor, porque seus pensamentos estão inseridos nela do começo ao fim:


			 


			(Hb 1.2,3; 6.1; 1 Co 8.6; 2 Co 4.4; Cl 1.15-17);


			(Hb 2.14-17; 5.8; Rm 5.19; 8.3; Gl 4.4; Fp 2.7,8);


			(Hb 9.28; 1 Co 5.7; Ef 5.2);


			(Hb 8.6; 9.15; 2 Co 3.6-11);


			(Hb 11.8-12,17-19; Rm 4.17-20; Gl 3.6-9);


			(Hb 2.4; 1 Co 12.4-11,27-31);


			(Hb 2.6,9; Sl 8; 1 Co 15.27);


			(Hb 12.1; 1 Co 9.24-27, etc.).


			 


			As circunstâncias em Hebreus 13 são simplesmente as de Paulo, nas cartas reconhecidas como paulinas. Compare o seguinte:


			Hebreus 13.23 com a amizade de Paulo e Timóteo


			Hebreus 13.18 com Romanos 15.30; 2 Coríntios 1.11; Atos 23.1; 24.16; 2 Coríntios 1.12; 1 Timóteo 3.9; 2 Timóteo 1.3


			Hebreus 13.19 com Filemom 22; Filipenses 1.24,25


			Hebreus 13.20,25 com Romanos 15.33; 1 Timóteo 5.28; 2 Timóteo 3.18.


			 


			Existem idéias similares em Hebreus com outras cartas paulinas. Por exemplo: Cristologia:


			Hebreus 1.3 com Colossenses 1.15


			Hebreus 1.2,3,10,11,12 com Colossenses 1.16,17; 1 Coríntios 8.6 Hebreus 1.4-14; 2.14-17 com Filipenses 2.5-11; Efésios 1.20-23; Hebreus 2.9; 9.26; 10.12 com 1 Timóteo 2.6; Efésios 5.2; 1 Coríntios 15.3. Os dois concertos: Hebreus 10 com Colossenses 2.16,17


			Hebreus 8.1-6; 4.1,2 com 1 Coríntios 10.11


			Hebreus 7.18 com Romanos 8.3


			Hebreus 8.8-12; 7.19; 8.13 com 2 Coríntios 3.9-11


			 


			Vários termos usados em Hebreus são similares aos termos de outras cartas paulinas. Exemplo:


			Hebreus 1.5 com Atos 13.33. Esta citação é mencionada por Paulo em Hebreus para referir-se a Cristo, mas não é usada em nenhuma outra passagem do Novo Testamento.


			Hebreus 2.4 com 1 Coríntios 12.4,6,11


			Hebreus 2.10 com Romanos 11.36; Colossenses 1.16; 1 Coríntios 8.6; Hebreus 2.16 com Gálatas 3.29; 4.16


			Hebreus 4.12 com Efésios 6.17


			Hebreus 6.3 com 1 Coríntios 16.7


			Hebreus 10.19 com Romanos 5.2; Efésios 2.18; 3.12


			 


			A autoria paulina foi aceita por Clemente de Alexandria perto do final do século II d.C., e Hebreus foi encontrado numa coleção de livros atribuídos a Paulo, no Egito. Eusébio acreditava que Hebreus fora escrita por Paulo em hebraico e traduzido para o grego por Lucas. Numa passagem de sua História Eclesiástica, falando das epístolas paulinas, ele disse: “Por outro lado, é evidente e claro que as catorze cartas [de Romanos aos Hebreus] são de Paulo. Contudo, não é justo ignorar que alguns rechaçaram a Carta aos Hebreus, dizendo que a igreja de Roma não a admitiu por crer que não é de Paulo”.1


			Alguns eruditos questionam a não-autoria paulina, porque são encontradas 168 palavras em Hebreus que nunca foram usadas por Paulo em qualquer outra passagem do Novo Testamento, e mais 124 que não aparecem nos escritos de Paulo.


			Mas este argumento não invalida sua autoria se quisermos atribuí-la a ele. Talvez sua solicitação pela presença de Marcos, dizendo que ele lhe seria “muito útil para o ministério” (2 Tm 4.11) fosse, sem dúvida, para que este o ajudasse na redação final da Epístola aos Hebreus. Em seus dois últimos anos de vida, Paulo se volta para os seus: os judeus (1 Co 9.20-22). E agora seu grande desejo e missão seria convencê-los da superioridade de Cristo sobre a antiga aliança, e também da importância do sacerdócio de Cristo, que seria um sacerdócio eterno, segundo a ordem de Melquisedeque, superior àquele outorgado a Arão e seus descendentes. Marcos teria, então, as qualidades necessárias para ajudá-lo nesta grande tarefa. Ele pertencia à tribo de Levi, tribo esta ligada diretamente ao sacerdócio (cf. At 4.36; Cl 4.10). Algumas Bíblias, especialmente pertencentes a edições antigas, traziam em seus títulos: Epístola de S. Paulo aos Hebreus. A BIBLIA SAGRADA, Edição Barsa de 1967, baseada na INTER-AMERICAN COPYRIGHT UNION de 1910, publicada pela Catholic Press, traz como título: Epístola de S. Paulo aos Hebreus. Mas a maioria das outras versões não dizem assim. H. Wayne House oferece um gráfico pró-e-contra da autoria desta epístola, além de Paulo, mencionando os seguintes personagens:


			Lucas


			Argumentos Favoráveis: Existem similaridades de estilo entre os escritos de Lucas e o texto de Hebreus.


			 


			•	A similaridade de estilos pode ser justificada por uma “atmosfera comum”. Além disso, Hebreus é uma obra mais requintada que Lucas e Atos.


			•	Os pensamentos paulinos em Hebreus poderiam ser explicados facilmente, uma vez que Lucas foi companheiro e cooperador do apóstolo.


			 


			Argumentos Contrários: Lucas era apenas mais uma das pessoas próximas ao apóstolo; assim, embora isso o torne provável candidato à autoria de Hebreus, seria apenas mais um entre muitos.


			Estêvão


			O discurso de Estêvão registrado por Lucas assemelha-se muito ao livro de Hebreus: a revisão da história dos judeus, o chamado de Abraão, a perda da posse da terra, o Tabernáculo construído por ordem divina, a lei mediada por anjos, o chamado para “sair”, a idéia da “Palavra viva”, alusão a Josué e o chamado celestial. As similaridades entre Hebreus e o discurso de Estêvão argumentam mais a favor de Estêvão como autor do que do próprio Lucas, embora se presuma que foi Lucas quem escreveu o discurso.


			Apolo


			Argumentos Favoráveis: Apolo era judeu de Alexandria. O autor de Hebreus também era judeu, provavelmente com influência alexandrina.


			 


			•	Embora as características e circunstâncias demonstrem que Apolo poderia ter escrito a epístola, como não há outros escritos de Apolo para que se faça uma comparação, não há evidência de que ele de fato seja o autor. Outra pessoa que viveu no século I, anônimo para nós e com as mesmas qualificações, pode ter escrito Hebreus.


			•	Apolo era homem instruído. O autor de Hebreus era instruído, sendo este o escrito do Novo Testamento de melhor composição grega, sob o aspecto do estilo e da lógica. Nenhuma tradição antiga apóia Apolo como autor. Seria difícil entender a falha da Igreja em Alexandria em preservar tal tradição, se Apolo realmente tivesse escrito. Apolo tinha um ensino preciso acerca de Jesus (At 18.25). O escritor de Hebreus faz uma apresentação exata e precisa a respeito de Jesus. Atos 18.24 em diante nada diz sobre Apolo sendo treinado no pensamento filônico, o qual a Epístola aos Hebreus parece refletir. Apolo é retratado como um dos homens que usavam mais poderosamente o Antigo Testamento (At 18.24). O autor de Hebreus usa de forma poderosa o Antigo Testamento na sua argumentação, demonstrando grande capacidade em usar o seu entendimento. Marcos faz 15 citações do Antigo Testamento, Mateus faz 19, Lucas faz 25, e João, no Apocalipse, faz 245, o que também os credencia para tê-la escrito.


			 


			Apolo era fervoroso de espírito, o que também se observa no autor da epístola, que escreve com paixão e “ousadia”. Isso não era condição para que ele escrevesse Hebreus, pois cada crente na Igreja Primitiva era exortado a ser “fervoroso no espírito” (Rm 12.11). Apolo tinha excelente reputação na Igreja Primitiva (cf. At 18; 1 Co 1.12). O contato entre Paulo e Apolo pode explicar as expressões e os pensamentos paulinos e também justificar a menção a Timóteo em Hebreus 13.23.


			 


			Argumentos Contrários: Tiago, Cefas e João eram considerados como as colunas na igreja de Jerusalém; eles, e não Apolo, seriam mais credenciados para escrever Hebreus.


			Barnabé


			Argumentos Favoráveis: Como levita, natural de Chipre (At 4.36), Barnabé estaria qualificado para escrever sobre os regulamentos levíticos da Lei. As características alexandrinas do livro tornam improvável que tenha sido escrito por um judeu de Chipre. Talvez houvesse relação entre Barnabé como o “filho da consolação” (At 4.36) e a “palavra de consolação” (Hb 13.22 – exortação) mencionada pelo autor de Hebreus. A comprovação histórica é precária e de origem ocidental. Esperar-se-ia mais, já que Barnabé era uma figura bem conhecida. A autoria de Barnabé é atestada por Tertuliano, que parece expressar o consenso (provavelmente romano), e por Gregório de Elvira e Filástrio (bispo de Bréscia no século IV). É improvável que um discípulo posterior em Jerusalém tivesse escrito Hebreus 2, 3 e 4. Barnabé era considerado na Igreja Primitiva como ministro da consolação, o que o capacitaria a escrever Hebreus.


			Argumentos Contrários: Barnabé não produziu nenhuma obra (existe uma que leva o seu nome, mas é considerada apócrifa) com a qual Hebreus possa ser comparado, de modo que não há prova intrínseca.


			Priscila e Áquila


			Argumentos Favoráveis: (Com a predominância de Priscila) A qualidade deles como professores foi comprovada pelo mestre Apolo (At 18.26). Seu sucesso como professores poderia qualificá-los como possíveis autores, mas não deixaram nenhuma obra escrita com a qual Hebreus pudesse ser comparado. Ambos eram intimamente associados a Timóteo (At 18.5; 19.22; 1 Co 16.10,19). São apenas dois entre um grande grupo de pessoas relacionadas com Paulo e Timóteo. Se as saudações em Romanos 16.3-16 são dirigidas a moradores de Roma e se Hebreus foi escrito em Roma, é significativo o fato de que abrigavam uma igreja em sua casa, em Roma (Rm 16.5; cf. 1 Co 16.10,19). Terem sido membros da Igreja em Roma de maneira alguma os torna prováveis autores. A saudação é ambígua; e se é uma saudação para pessoas em Roma, muitos outros também se qualificariam como prováveis autores. As transições entre “nós” e “eu” podem ser explicadas pela dupla autoria. O uso do plural não é prova sólida de dupla autoria, uma vez que Hebreus 13.19 está enfaticamente no singular, assim como 11.32 e 13.22,23. Há uma tendência anti-feminista na maior parte da Igreja pós-apostólica; um exemplo disso é o texto ocidental (especialmente o Códice D), que pode ser responsável pela supressão do nome da autora. A posição significativa das mulheres nos ministérios de Jesus, de Paulo e da igreja subapostólica revela a atitude apropriada que a Igreja tinha para com as mulheres, apesar de alguns líderes provavelmente terem sido contrários. A menção de mulheres na lista dos heróis, em Hebreus 11, pode refletir a visão de uma mulher.


			 


			Argumentos Contrários: A menção de mulheres na lista de heróis também poderia ser feita por um homem, conforme os livros de Lucas 8 e Romanos 16. O tema do peregrino em Hebreus 11.13-16 pode referir-se à expulsão deles de Roma, por ordem do imperador Cláudio. No entanto, não existe evidência histórica que apóie essa alegação. O interesse no Tabernáculo pode provir do fato de terem sido fabricantes de tendas. O interesse no Tabernáculo é tipológico, e não da perspectiva de um fabricante de tendas. Áquila e Priscila, com predominância de Priscila, foram seus autores, sem apresentar nenhum argumento – pensa-se. O particípio em Hebreus 11.32, o qual nesse caso indica o sexo do autor, revela que este era do sexo masculino. O tom autoritário da epístola falaria contra Priscila como autora, em vista do ensino do Novo Testamento, especialmente o ensino de Paulo (1 Co 14.34,35; 1 Tm 2.11).


			Silvano


			Entre as mais modernas conjeturas acerca da autoria de Hebreus está Silvano. Silvano pode ser comparado com o mesmo Silas que foi companheiro de Paulo. Ele era conhecido da Igreja em Jerusalém, pois de lá foi enviado com Judas, outro ministro do Evangelho, para cooperar na Igreja em Antioquia (At 15.22,34,40). Era também conhecido da Igreja em Roma, tendo estado lá com Pedro durante a escrita de 1 Pedro (1 Pe 5.12). Os eruditos que defendem esta tese sustentam que Silvano, tendo vivido em Jerusalém e sendo judeu, estaria informado acerca do culto no templo.


			 


			Além destas, há outras conjeturas sobre o autor deste livro: Timóteo, Clemente de Roma, Filipe, o evangelista, entre outros.2


			III. Quando Foi Escrita


			Levando em consideração Hebreus 10.1 em diante, parece que esta epístola foi escrita antes do ano 70 d.C. Neste capítulo, o escritor sagrado faz alusão à adoração no Templo, em Jerusalém, e aos sacrifícios diários que eram oferecidos pelos sacerdotes ordinários e também do sacrifício anual que era oferecido pelo sumo sacerdote pelo pecado, em favor de toda a nação (vv. 1,11). Isso nos leva a entender que o santuário ainda se encontrava de pé. Talvez tenha sido escrita entre os anos 64 e 67 d.C., visto que o ano da morte de Paulo, segundo estima-se, é 68 d.C.


			IV. Onde Foi Escrita


			A passagem de Hebreus 13.4 parece dizer que o autor escreveu esta epístola de algum lugar na Itália. E, se foi Paulo o seu autor, então teria escrito de algum cárcere romano. Antes de seu julgamento como digno de morte pelo tribunal romano, “... Paulo ficou dois anos inteiros na sua própria habitação que alugara...” (At 28.30). Mas parece que todo este período ele dedicou somente para a pregação do Evangelho e para atendimento espiritual àqueles que o procuravam. Ali ele “recebia todos quantos vinham vê-lo”. Passados os dois anos, Paulo foi condenado à morte – sendo em seguida transferido de sua casa para o famoso cárcere Mamertino, construído no segundo século a.C., onde passou os últimos dias de sua vida. Cremos que ali, solitário, ele escreveu esta epístola, onde nela empregou todo o seu conhecimento espiritual e poder de erudição.


			V. Propósito para que Foi Escrita


			O verdadeiro propósito desta epístola foi para mostrar aos crentes hebreus a superioridade de Cristo e de sua graça sobre o antigo concerto, como sendo um empreendimento “melhor”. E através desta conscientização, encorajá-los a não voltarem para o judaísmo, que havia terminado sua missão justificadora com a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo (cf. Hb 10.9). Jesus é superior. Nos capítulos 1–4 de Hebreus, o escritor enfatiza que Cristo é superior na sua pessoa. Ele é melhor do que os profetas, os anjos, Moisés, Josué e o sábado. Ele é superior aos sacerdotes dos tempos do Antigo Testamento. Cristo é superior como sacerdote. Os capítulos 5–10 relembram aos cristãos judeus que Cristo é superior como nosso Sacerdote. O seu caminho é melhor do que o sacerdócio terrestre, o antigo concerto, os sacrifícios de animais ou as oferendas diárias. Cristo abriu um caminho melhor. Nos capítulos 11–13, Cristo abriu um caminho melhor para chegarmos a Deus; podemos ter fé para crer nEle e em todas as coisas; podemos ter esperança de que nos fará vitoriosos sobre todas as nossas provações, e podemos demonstrar amor uns aos outros segundo a medida de amor que Cristo nos deu. Cristo é melhor do que as tradições.


			Com o passar dos séculos, os judeus tinham criado inúmeras tradições paralelas aos mandamentos de Deus e algumas de suas ordens. Além do Pentateuco e dos outros livros que compõem o Cânon hebraico, existiam as tradições orais e outras obras escritas, repletas de outros ensinamentos que iam sendo adquiridos no dia-a-dia da vida do povo escolhido. Com a presença de Jesus entre eles, algumas destas tradições foram questionadas e rejeitadas pelo novo ensinamento de Cristo. Contudo, observamos que a Igreja do primeiro século d.C. era, na sua maioria, composta de crentes judeus. Isto sem dúvida levou alguns deles, que abraçavam a fé em Jesus, a conservarem consigo algumas de suas tradições – levando-os a aceitarem a fé e ao mesmo tempo, continuarem guardando suas tradições (cf. At 15.1). O autor sagrado mostra-lhes que “... se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). Isto não somente incluía a velha natureza, que agora em Cristo fora substituída por uma nova natureza, mas também as velhas tradições e ordenanças da Lei. Estas também tinham sido substituídas pela fé e a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que doravante era “o meio” e “a causa” da justificação de judeus e gentios (Jo 1.17).


			VI. Seu Conteúdo


			A Epístola aos Hebreus é composta por:


			 


			•	13 capítulos;


			•	303 versículos;


			•	6.454 palavras (Edição Revista e Atualizada);


			•	17 perguntas (1.5 [duas vezes],13,14; 2.4,6 [duas vezes]; 3.17 [duas vezes],18; 7.11; 9.14,17; 10.29; 11.32; 12.7,9);


			•	Citações do Antigo Testamento. Além de seu conteúdo principal, a Epístola aos Hebreus encontra-se pontilhada de citações em seus 13 capítulos. Todos, sem exceção, contêm passagens do Antigo Testamento (cerca de 85 ao todo). Algumas dessas passagens envolvem até livros inteiros, quando é desenvolvido um tema. Veja o quadro a seguir:


			 


			1. AT: 2 Samuel 7.14; Salmos 2.7; 45.6,7; 104.4; 110.1 = Hebreus 1.5-13


			2. Gênesis 33.5; Isaías 8.18; Salmos 8.4-6; 22.22 = Hebreus 2.6-8,12,13


			3. Êxodo 12.37-51; Salmos 95.7-11 = Hebreus 3.7-11,15


			4. Gênesis 2.2; Josué 11.23; Salmos 95.11 = Hebreus 4.3,4,5,7


			5. Salmos 2.7; 110.1,4 = Hebreus 5.5,6,10


			6. Gênesis 22.16,17; Salmos 110.1,4 = Hebreus 6.14,20


			7. Gênesis 14.18-20; Números 18.21-28; Salmos 110.4 = Hebreus 7.1,2,10,11,15,17


			8. Êxodo 25.40; Jeremias 31.31-34 = Hebreus 8.5,8-12


			9. Êxodo 24.8; 25– 40; 30.10; Levítico 16; Números 19 = Hebreus 9.1-7,13,14,18-21


			10. Deuteronômio 31.6; 32.35,43; Salmos 40.6-8; Habacuque 3.3,4 = Hebreus 10.5-9,30,37,38, etc.


			11. Gênesis 1; 2 = Hebreus 11.3


			Gênesis 4.3-5; 10; 11 = Hebreus 11.4


			Gênesis 5.24 = Hebreus 11.5


			Gênesis 6.13-22; 7.1-22 = Hebreus 11.7a


			Gênesis 8.1-22 = Hebreus 11.7b


			Gênesis 12.1-5 = Hebreus 11.8


			Gênesis 12.6-9 = Hebreus 11.9


			Gênesis 21.1-3 = Hebreus 11.11


			Gênesis 18.11 = Hebreus 11.12a


			Gênesis 22.17 = Hebreus 11.12b


			Gênesis 22.1-19 = Hebreus 11.17


			Gênesis 15.4 = Hebreus 11.18


			Gênesis 27.4-40 = Hebreus 11.20


			Gênesis 48.1-20 = Hebreus 11.21


			Gênesis 50.24,25; Êxodo 13.19; Josué 24.32 = Hebreus 11.22


			Êxodo 2.2,3 = Hebreus 11.23a


			Êxodo 1.15,16,22 = Hebreus 11.23b


			Êxodo 2.11 = Hebreus 11.24-26


			Êxodo 12.37-41 = Hebreus 11.27


			Êxodo 12.1-28 = Hebreus 11.28


			Êxodo 14.16-31 = Hebreus 11.29


			Josué 6.15,20 = Hebreus 11.30


			Josué 6.22,23 = Hebreus 11.31a


			Josué 2.1-21 = Hebreus 11.31b


			Juízes 6–8 = Hebreus 11.32a


			Juízes 5 = Hebreus 11.32b


			Juízes 13–17 = Hebreus 11.32c


			Juízes 11; 12 = Hebreus 11.32d


			1 Samuel 1–31 = Hebreus 11.32e


			2 Samuel 1–24 = Hebreus 11.32f


			Daniel 6 = Hebreus 11.33


			Daniel 3 = Hebreus 11.34, etc.


			12. Provérbios 3.11,12; Gênesis 25.29-34; 27.1-46; Êxodo 19.12,16; Ageu 2.6 = Hebreus 12.5,16-21,26


			13. Gênesis 19.1-17; Deuteronômio 31.6; Salmos 27.1; 56.4,11; Levítico 6.14-19; Números 5.9,10; 19.3 = Hebreus 13.2,5,10,11


			 


			Dos versículos 35 a 40 de Hebreus 11, são apresentadas referências e inferências gerais.


			VII. O Primogênito de toda a Criação


			1 Havendo Deus, antigamente, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho,


			 


			O autor sagrado usa aqui uma linguagem geral para representar o Antigo Testamento, onde Deus falou e se apresentou “aos pais, pelos profetas” de muitas maneiras. Depois ele faz alusão a Cristo como a figura central na inspiração e preparação plenária do Novo Testamento e por extensão, na sucessão da Igreja até o arrebatamento.


			 


			2 a quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo.


			 


			O pensamento humanista moderno e secular está ligado à teoria da evolução. Basicamente, tal teoria defende que todas as coisas que vemos no mundo que nos rodeia apareceram por acaso, e isso implica a exclusão de toda e qualquer participação divina. Em contraposição, as Escrituras declaram que a ordem, a diversidade, a complicada interdependência e beleza do mundo natural foram criadas por um Deus vivo e auto-existente, e que na criação houve a participação direta do Filho, conforme é descrito por Paulo, quando diz: “O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele. E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele. E ele é a cabeça do corpo da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência” (Cl 1.15-18).


			 


			3 O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da Majestade, nas alturas;


			 


			Um dos argumentos defendidos por Tomás de Aquino em sua Suma Teológica, quando aborda as cinco vias que conduzem a Deus, é o da Ordem do Mundo. A prova da ordem do mundo (ou, segundo Tomás de Aquino, o argumento das causas finais) se apóia no princípio da finalidade e toma a seguinte forma: A organização complexa, objetivando um fim, exige uma inteligência ordenada. Esta prova parte do princípio da ordem universal, através da qual é demonstrado o supremo poder pessoal que existe no Filho de Deus. Essa ordem é evidente: considerado no seu conjunto, o universo nos aparece como uma coisa admiravelmente ordenada, em que todos os seres, todos os elementos, por mais diferentes que sejam, contribuem para o bem geral do universo. Jamais uma estrela, planeta ou cometa entraram na órbita dos outros. A natureza obedece rigidamente às leis estabelecidas por Deus. O universo não ultrapassa qualquer limite além daquilo que lhe foi prescrito. Todo este complexo de seres e coisas encontra-se orientado e sustentado “... pela palavra do seu poder”.


			VIII. A Excelência de Jesus acima dos Anjos


			4 feito tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles.


			 


			Um dos pensamentos principais do escritor nesta epístola é mostrar a superioridade do Filho de Deus sobre os seres e as coisas, e aqui neste versículo os anjos são tomados nesta contextualização. Cristo herdou mais excelente nome do que estes poderes angelicais, ainda que na esfera celeste seus nomes sejam honrados e admirados (Jz 13.18; Lc 1.19), mas o nome JESUS é nome por excelência! Paulo descreve como este nome é maravilhoso e que foi escolhido por Deus Pai nas esferas da existência, dizendo: “Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome que é sobre todo o nome; para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2.9-11).


			 


			5 Porque a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei por Pai, e ele me será por Filho?


			 


			Existem entre os comentaristas das Escrituras discordância no que diz respeito à palavra “hoje”, na passagem em foco. Alguns opinam que ela se refere ao “hoje do tempo”, quando Jesus foi gerado no ventre da virgem; enquanto outros sugerem que ela se aplica ao “hoje da eternidade”, quando Jesus fora gerado no eterno querer de Deus. Nesse caso, o “hoje” aqui se referia à eternidade passada. Não tendo assim, portanto, nenhum vínculo com o tempo presente do calendário sucessivo. Em cerca de 300 d.C., um sacerdote egípcio chamado Ário começou a ensinar que Jesus não era o eterno Filho de Deus, mas simplesmente um ser celestial, criado por Deus antes da criação do universo. Para refutar tal heresia foi criado o Credo de Nicéia, na Bitínia (atual Turquia), em 325 d.C. Ele incluía algumas declarações importantes a respeito de Jesus, para tornar claro que Jesus era tanto homem como Deus, visto que fora “gerado” e não “criado”. Originalmente, o Credo de Nicéia dizia: “Creio em um Deus, o Pai Todo-poderoso, Criador dos céus e da terra, e de todas as coisas visíveis e invisíveis. E no Senhor Jesus Cristo, o Filho Unigênito de Deus, Luz de Luz, verdadeiro Deus do verdadeiro Deus, gerado, não feito, sendo de uma substância como o Pai, por quem todas as coisas foram feitas; que por nós, homens, e nossa salvação, veio dos céus e foi encarnado pelo Espírito Santo no ventre da Virgem Maria, e foi feito homem; foi crucificado por nós sob Pôncio Pilatos. Ele sofreu e morreu e foi sepultado; e no terceiro dia ressuscitou, segundo as Escrituras, e ascendeu aos céus, e está sentado à direita do Pai. E voltará de novo, com glória, para julgar tanto os vivos como os mortos, cujo reino não terá fim”. Através deste Credo o arianismo foi condenado, e o próprio Ário foi anatematizado. Depois, acrescentou-se o Espírito Santo como parte da Santíssima Trindade e a única Igreja, cristã apostólica, como regra de fé e modelo de doutrina. Esta outra parte que posteriormente fora adicionada, dizia: “E creio no Espírito Santo, o Senhor e Doador da vida, que procede do Pai e do Filho, que com o Pai e o Filho é adorado e glorificado; que falou pelos profetas. E creio na única Igreja, cristã apostólica. Reconheço um batismo pela remissão dos pecados, e aguardo a ressurreição dos mortos, e a vida do mundo, que vem. Amém”.


			 


			6 E, quando outra vez introduz no mundo o Primogênito, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.


			 


			De acordo com alguns eruditos das Escrituras, a frase “outra vez introduz no mundo o Primogênito” aponta claramente para a encarnação de Cristo, acontecimento este que, talvez os anjos, sem uma explicação por parte de Deus, jamais entenderiam. Eles foram adoradores de Cristo antes deste período, mas ignorando seu estado de humilhação, quando “... aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens” (Fp 2.7). Era necessário, portanto, que Deus, o Pai, ordenasse a estes elevados poderes que Jesus, mesmo tornando-se “menor do que os anjos, por causa da paixão da morte”, o fez por uma necessidade premente da salvação da pessoa humana. Mas Ele continuava o mesmo Deus, em sua natureza e essência, quando era por eles adorado no trono da sua glória. Então, Ele foi por eles (os anjos) aceito sem restrição alguma (cf. 1 Pe 3.22).


			 


			7 E, quanto aos anjos, diz: O que de seus anjos faz ventos e de seus ministros, labaredas de fogo.


			 


			Esta citação é tomada por alegoria de Salmos 104.4, que diz: “Faz dos ventos seus mensageiros, dos seus ministros, um fogo abrasador”. Esta figura de linguagem é aqui usada para mostrar que os anjos foram criados para serem servos, e não senhores, tal como as forças físicas da natureza eram dependentes e finitas. Houve um tempo em que alguns destes seres caíram na tentação e pecaram, sendo assim levados pelo “vento” da rebelião e consumidos pelo “fogo” do orgulho em seus corações. Mas Jesus em tudo foi submisso ao Pai, e jamais transgrediu um só mandamento ou uma só ordem que dEle tinha recebido. Este era o seu objetivo principal: fazer a vontade de Deus, como Ele mesmo dissera: “... eu desci do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou” (Jo 6.38). Com efeito, porém, Ele pode ter sido tentado a fazer algo que fosse contrário à vontade de Deus. Mas não cedeu a tal pensamento contrário à natureza do seu ser. Por esta razão o escritor sagrado conclui: Ele “... em tudo foi tentado, mas sem pecado” (Hb 4.15b).


			 


			8 Mas, do Filho, diz: Ó Deus, o teu trono subsiste pelos séculos dos séculos; cetro de eqüidade é o cetro do teu reino.


			 


			Os gnósticos procuravam degradar o Filho de Deus, dizendo que Ele não era Deus, mas apenas uma emanação em processo de evolução. Contudo, o próprio Deus Pai chama seu Filho de Deus. A pessoa que aqui está falando é a mesma que vinha falando nos versículos anteriores e, sem dúvida alguma, é a pessoa do Pai, que aqui está em foco! A superioridade do Filho fica demonstrada nesta argumentação sobre os anjos, mostrando a infalibilidade de seu trono e de sua justiça. Cerca de 8 livros do Novo Testamento foram escritos com o propósito de direta ou indiretamente refutarem determinadas heresias gnósticas, que procuravam negar a divindade de Jesus Cristo como sendo Deus. Mas o autor de Hebreus nos apresenta Jesus como sendo Deus e igual ao Pai em essência, poder e glória e em uma comunhão coeterna, em tudo sendo exaltado pelo Pai.


			 


			9 Amaste a justiça e aborreceste a iniqüidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, mais do que a teus companheiros.


			 


			Tanto as Escrituras do Antigo Testamento como as do Novo afirmam que Jesus seria um Rei Ungido. Na passagem em foco, parece que alguns anjos foram ungidos por Deus para exercerem missões especiais. Pelo menos o querubim que estava no Jardim do Éden recebera uma espécie de unção para proteger, conforme é depreendido em Ezequiel 28.14, que diz: “Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas” (ênfase do autor). Alguns anjos que permaneceram fiéis ao lado de Deus também foram “eleitos”, o equivalente da palavra “ungidos” (1 Tm 5.21), mas nenhum destes seres recebeu uma unção tão especial como aquela que recebera Jesus. Sua unção foi completa em todas as dimensões da existência (cf. Sl 45.7; Is 61.1; Lc 4.18; At 4.27). É, portanto, com este sentido que se destaca a unção de Cristo, quando o autor sagrado afirma: “... Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele” (At 10.38, ênfase do autor).


			IX. A Criação e o Julgamento do Homem


			10 E: Tu, Senhor, no princípio, fundaste a terra, e os céus são obra de tuas mãos;


			 


			O conceito evolucionista tem oferecido várias explicações sobre o surgimento do universo, incluindo céus e terra, dizendo que o aparecimento de céus e terra, com seu sistema cósmico, deu-se através de um big bang. Segundo essa teoria, o universo surgiu de uma grande explosão cósmica, o big bang, entre 8 bilhões e 20 bilhões de anos atrás. Até então, as estruturas do universo concentravam-se em um único ponto, de temperatura e densidade energética altíssima. Esse ponto explode – é o instante inicial – e começa assim a sua expansão, que continua até hoje. Nosso ponto de vista se baseia na adesão firme das Escrituras. Elas afirmam que os céus e a terra – todo o universo – têm sua origem em Deus, que os criou (Hb 11.3). Qualquer outra explicação além desta não passa de vaga teoria nascida de imaginações vazias, criada simplesmente para confundir a mente e a imaginação das pessoas (cf. 1 Tm 6.20).


			 


			11 eles perecerão, mas tu permanecerás; e todos eles, como roupa, envelhecerão,


			 


			Uma vez que o céu superior, onde está instalado o trono de Deus, é eterno, não é, pois, sujeito a qualquer mudança. Cremos que a passagem e transformação aqui em foco se processará nos céus atmosféricos e astronômicos. Pedro fala disso em estado de grande expectativa, dizendo: “Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra e as obras que nela há se queimarão... aguardando e apressando-vos para a vinda do Dia de Deus, em que os céus, em fogo, se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão?” (2 Pe 3.10,12) Tais acontecimentos terão início durante o período sombrio da Grande Tribulação, quando boa parte do universo visível será abalada por cataclismos iminentes (Ap 6.12-14; 17.20). Contudo, sua consolidação final somente se dará no Dia do Senhor, que por extensão, incluirá também o Juízo Final, quando céus e terra passarão com grande e estrepitoso estrondo, conforme já mencionado (cf. Ap 20.11).


			 


			12 e, como um manto, os enrolarás, e, como uma veste, se mudarão; mas tu és o mesmo, e os teus anos não acabarão.


			 


			O escritor sagrado continua em sua narrativa descrevendo a expurgação dos céus e da terra, porém mostrando que nenhuma mudança haverá em Cristo, que para sempre continuará “o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” em seu ser, em seu caráter e em seu poder. A idéia gnóstica procurava ensinar que existia uma hierarquia de mediadores entre Deus e o homem, e que para este chegar à presença de Deus, era necessário atingir todos estes degraus de mediações. Com tais heresias, eles excluíam a Cristo do plano eterno da redenção. Porém, as Escrituras afirmam que Cristo é eterno, e o único Mediador entre Deus e os homens. E sendo eterno como Ele o é, Ele é Deus, não estando sujeito nem ao tempo e nem ao espaço.


			A eternidade é definida quanto àquilo que é infinito em relação ao tempo. O tempo marca extensão. Deus é eterno! Uma vez que existe pela própria necessidade de sua existência. O tempo marca o início da existência criada; e como Deus nunca teve início de existência, o tempo não se aplica a Ele e nem a Jesus, que possui a mesma natureza do Pai.


			 


			13 E a qual dos anjos disse jamais: Assenta-te à minha destra, até que ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés?


			 


			Aqui é tomada uma passagem do Antigo Testamento para representar o triunfo de Cristo sobre seus inimigos. Eles serão colocados “debaixo de seus pés” e serão esmagados como vasos de oleiro. Na antiguidade, quando um exército era derrotado, era costume os vencedores colocarem seus pés sobre os pescoços de seus inimigos vencidos, como sinal de extrema e degradante humilhação (Sl 110.1). Cristo está assentado à mão direita do Pai, exercendo todo o poder e autoridade, até que seus inimigos, incluindo o último inimigo, que é a morte, sejam aniquilados. “Depois, virá o fim, quando tiver entregado o Reino a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo o império e toda a potestade e força. Porque convém que reine até que haja posto a todos os inimigos debaixo de seus pés. Ora, o último inimigo que há de ser aniquilado é a morte” (1 Co 15.24-26).


			 


			14 Não são, porventura, todos eles espíritos ministra­dores, enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a salvação?


			 


			Os anjos são nossos conservos e ministram a nosso favor quando são designados por Deus para certas funções, sejam elas terrenas ou celestiais. Contudo, jamais devemos pensar que os anjos são mediadores entre Deus e os homens no que diz respeito à salvação. Tal posição de mediador pertence somente a nosso Senhor Jesus Cristo. “Porque há um só Deus, e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem, o qual se deu a si mesmo em preço de redenção...” (1 Tm 2.5,6). Pedro, quando argüido diante da Suprema Corte judaica acerca da pessoa de Jesus e de suas obras miraculosas, disse: “... Em nenhum outro nome há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos” (At 4.12).


			 


			1 CESARÉIA, Eusébio de, História Eclesiástica, CPAD, Rio de Janeiro, 1999.


			2 HOUSE, Wayne. H., O Novo Testamento em Quadros, Editora Vida, São Paulo, 1999.




			Capítulo 2


			Uma tão Grande Salvação


			I. A nossa Salvação


			1 Portanto, convém-nos atentar, com mais diligência, para as coisas que já temos ouvido, para que, em tempo algum, nos desviemos delas.


			 


			O escritor agora procura voltar a atenção para aquilo que acabou de ser dito no capítulo primeiro acerca da elevada dignidade de Cristo e sobre seu poder de salvar. Ele chama a atenção dos santos para que atentem “com mais diligência” para o grande valor da salvação que tinham recebido por meio do Evangelho da graça de Deus. As coisas que eles tinham visto e ouvido eram suficientes para lhes garantir a certeza de que Jesus era o Cristo, o Filho de Deus, e que seu sacrifício expiatório tinha selado um novo pacto, feito por meio do seu sangue. Desviar-se, portanto, destas coisas, era voltar as costas para o maior e melhor benefício de Deus a eles concedido, que doravante eram justificados em Cristo, sem o rigor da Lei (cf. Rm 10.4). “Desviar-se” é o inverso de “enviado”, e a vontade de Deus no procedimento cristão é que cada crente seja um enviado. Assim falou o Senhor Jesus depois de sua ressurreição, quando dava instruções aos seus discípulos: “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós” (Jo 20.21).


			 


			2 Porque, se a palavra falada pelos anjos permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência recebeu a justa retribuição,


			 


			A palavra proferida pelos anjos em ambos os Testamentos, anunciando castigos ou determinando bênçãos, foi pronunciada em várias ocasiões; mas a lei de Moisés, conforme depreendemos de textos e contextos sagrados, deve aqui estar em foco. Estêvão lembrou aos judeus, dizendo: “Vós que recebestes a lei por ordenação dos anjos e não a guardastes” (At 7.53). E em Gálatas 3.19, Paulo diz que a Lei “... foi posta pelos anjos na mão de um medianeiro”. Era crença comum entre os judeus dos últimos dias que a Lei fora mediada por meio dos anjos. Essa Lei era firme – era a Palavra de Deus –, e sua violação produziria sofrimentos apropriados, como punição. Ainda que Deus seja tardio em irar-se, contudo chega o momento em que Ele põe termo à sua misericórdia, para aplicar a sua correção reparadora. Em alguns casos isso envolve apenas um indivíduo em particular; mas em outros, envolve nações inteiras. Essas punições são justas, e não explosões arbitrárias de vingança, pois sua própria justiça vindicava a Lei.
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